
Menos Wi-fi e mais olho no
olho

Vivemos tempos de gente conectada a internet 24 horas por dia
e as relações humanas passaram de conversas ao telefone para
Whatsapp.

Já reparou como seu filho tem amigos que não se desgrudam via
smartphone, mas que, quando se encontram cara a cara ficam
desconfortáveis? Ou então como ficamos felizes quando um mega
profissional nos adiciona em sua rede LinkedIn, e aí quando os
conhecemos pessoalmente eles não parecem tão especiais assim?

Maquiagem Virtual – a capilarização das redes na internet faz
com  que  sejamos  mais  ousados  e  aí  temos  a  impressão  que
conhecemos todo mundo e evitamos frustrações que certamente
aconteceriam numa conversa cara a cara.

O “www” foi incrível para a humanidade! Ele nos conectou e nos
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colocou numa mesma sala, porém o modo como nos comportamos
diante a tecnologia é que fez a diferença. E antes que você me
diga que é a internet a culpada, sorry, aqui ela não é a vilã,
quem tem culpa no cartório é você.

Estamos  mais  egocêntricos,  tímidos  e  despreparados  para
algumas  situações,  que  antes  eram  resolvidas  numa  boa
conversa.

Gerações como a minha e a sua têm dificuldade de se expressar,
são mal compreendidas e muitas vezes são mal interpretadas,
porque preferem ambientes controlados, onde beijo, abraço e
aperto de mão são traduzidos por imagens. Mas não substituem
as sensações.

Muitos de nossos processos sociais, linguísticos e emocionais
são aprendidos ao se escutar a voz da nossa mãe. Imagine das
outras pessoas? Assim podemos utilizar a internet como conexão
e conversa, já que tem diversos aplicativos que podem encurtar
distancias para uma conversa por vídeo ou voz.

Então pergunto: será que estamos utilizando a tecnologia de
forma errada? Somos mais conectados, mas interagimos pouco com
o colega de trabalho, à professora do filho, e pior, com as
pessoas  que  realmente  amamos  sem  utilizar  um  smartphone,
tablet ou um notebook.

Em tempos onde a wi-fi reina, deita e rola, a dica é o
equilíbrio entre virtual e o real. Deu saudades? Liga. Precisa
resolver um problema com colega de trabalho? Marque um café.
Quer encurtar distancias? Use a boa e velha maneira de se
relacionar com as pessoas, fale com elas olhando nos olhos.

Afinal, o impacto de qualquer experiência “ao vivo” ainda é
muito maior e mais gratificante.


